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			Não está vendo? 

			Perdeu o seu sonho?

			(dito por sindre quando tinha três anos.

			 e com suas palavras este livro 

			é dedicado a sindre.)

			





			1

			i

			o cavalo, e é noitinha. Cheiro de suor

			e neve vermelha no casaco da mãe. Tenho uvas

			na boca, um homem fala. Montes de neve 

			na beira da estrada. As uvas estão num saco preto. Música

			oblíqua, e um vento negro. Calor. O violão 

			é uma janela verde. Gotejam cores dos olhos e minha mãe pergunta 

			por onde andei. Deveria ter chegado 

			em casa há muito tempo

			Ela fica em pé

			Caminha pela sala 

			Você só tem doze anos, ela diz

			ii

			grama amarelada nos ombros. Enveredamos

			pela montanha azul, uvas

			Ela segura a minha mão

			Minha mãe tem terra nos cabelos e

			lá longe

			grita o meu nome

			





			2

			À noite ouço o guincho dos morcegos

			Dois cavalos negros galopam pelo prado

			O bordo vermelho farfalha

			O andarilho avista uma taberna na estrada

			Um deleite o vinho fresco e as nozes 

			Um deleite: cambalear ébrio pela floresta no crepúsculo

			Atravessa os galhos negros o lúgubre dobrar dos sinos

			No rosto escorre o orvalho

			[depois de georg trakl: “Zu Abend Mein Herz”]

			





			3

			os dedos, brancos. O papel macio, unhas

			vermelhas, a língua

			umedece os lábios, botas

			pretas

			contra o piso bege

			





			4

			as mãos negras do trem

			sobre os pensamentos. Uma vertigem estilhaçada

			e o anjo é o capim-algodão que balança ao vento

			e ainda está lá, mas

			cacos de silêncio gritam no charco

			verde, talvez ainda

			haja aquela abóbada lilás. Sacode

			devagar, suave como 

			capim-algodão. Trem. Um anjo toca flauta

			enquanto o trem é uma lua turquesa

			no coração. Atrás estão as pessoas

			com mãos negras 

			ao longo do braço do violão, e 

			nas poças do charco está o sangue vermelho

			





			5

			Sob salgueiros destroncados brincam crianças morenas

			e estalam folhas, soam trompetes. O pavor dos cemitérios

			Flâmulas escarlates tremulam pelo luto dos bordos 

			Cavaleiros cruzam campos de centeio, moinhos vazios

			Ou pastores cantam a noite e os cervos 

			acercam-se em torno da fogueira. O luto ancestral do bosque

			Dançarinos ante uma muralha negra

			Flâmulas escarlates, gargalhadas, loucura. Trompetes

			[depois de georg trakl: “Trompeten”]

			





			6

			i

			esfrego os cabelos

			nos olhos, um gemido

			entre mamilos tesos

			e as minhas mãos

			entre o verde e o azul

			ii

			e minhas asas lilás

			encobrem os anjos

			bêbados de sêmen

			Esfrego sêmen no anjo

			Esfrego sêmen em anjos

			bêbados de sêmen

			entre o verde e o azul

			





			7

			atrás da luz

			apodrecem as estrelas. Sob o lago

			há sonhos, e 

			a pele são nuvens negras. Na mão

			seguro um peixe. Limpo o peixe. O anzol

			fica preso no dedo.

			





			8

			i

			as mãos encontram o reflexo

			do rosto rosado

			no espelho, e as ruas

			me libertam da manhã. Salpicam

			os pingos da chuva 

			no ar branco. O cabelo

			é ruivo

			e as estrelas são águas

			nos olhos de um anjo

			ii

			algo branco lá fora, sob

			a chuva. Pensamento

			agachado, anéis de fumaça

			em torno do pensamento. E o corpo

			chuvisca. Vermelho

			





			9

			O azul dos meus olhos é engolido pelos olhos

			O ouro vermelho no coração

			Oh minhas velas como ardem silentes!

			Um manto azul me envolve quando sucumbo. Você

			Sua boca vermelha detém a noite

			[depois de georg trakl: “Nachts”]

			





			10

			i

			me levanto de uma ânsia marrom, e sozinho pego 

			o violão. Arranco uma canção do coração

			Toco

			Ouço o silêncio

			Cheira a vazio

			ii

			apalpo meu rosto, estico

			os dedos, agarro

			o rosto, a pele grita, os olhos se abrem: danço

			no ritmo das lágrimas, os dedos grudados ao rosto, e 

			não consigo abrir as mãos, não consigo fechar os olhos

			iii

			Grito

			Ouço um abismo no grito

			Uma boca aberta enxergando a si mesma

			





			11

			ergo as mãos ao céu branco

			esperando a chuva

			reteso os dedos e o ar dourado me acaricia a pele

			Antes de fechar a porta

			A chuva já está vindo

			Imóvel tento aparar a chuva com as mãos

			Será que devo abrir a porta

			Volto a fechá-la, entro

			





			12

			cheios de

			dedos arroxeados

			estão os olhos

			que viajam

			para dentro e

			afundam

			afundam-se

			no cabelo dourado

			do coração. Eu me levanto

			





			13

			toca-discos, negro em contraste com as nuvens

			acomodado numa mesa estreita. A agulha entra. Uma voz

			feminina rouca em torno do copo de cerveja. As costas

			rentes à moldura branca da janela. Uma fotografia, um quadro

			largo e negro em frente ao toca-discos. Um menininho

			com um enorme gorro de tricô na cabeça sorri

			





			14

			i

			O trem no coração é comprido

			como o vento, comprido

			como uma árvore negra. Minha mãe carrega 

			o vento em baldes de plástico laranja. Ela esfrega

			o chão com movimentos experientes. Meu pai

			leva as mãos à cabeça e assobia

			para as estrelas

			com os olhos. Quero ir para casa onde

			o medo é terra nos pés, onde

			o rádio se redime recendendo a molho marrom

			ao som do órgão

			toda manhã de domingo, lá

			onde o fiorde respira em meio às peras maduras. 

			ii 

			Cada vez mais longe, distante. Mais longe

			e cada vez mais perto. 

			





			15

			cru

			rock ao longo

			da estrada crua

			rock a milímetros

			do canto mais remoto cru

			rock por todo

			canto cru

			rock

			lilás rock

			cru rock

			cru

			





			16

			(meu soneto dezoito, 

			ou: Shall I compare 

			thee to a Summer’s day)

			Eis a previsão do tempo. Escurece

			através da vidraça da porta

			sento calado

			na cadeira. Cai a 

			noite. Sobre Bergen. Não 

			chove em Bergen. Mas escurece

			muito. Calado sento

			admirando o breu

			dirijo meu próprio rosto

			de volta, a vidraça

			venta forte sobre

			todos os mares. Todos os lagos

			parados. Águas paradas. Paralisado

			na cadeira. Sobre Oslo

			





			17

			“flores mortas num vaso rachado

			no peitoril da janela. Moscas

			mortas contra o reboco da parede branca

			Numa cadeira de camping uma velha senhora está sentada

			tricotando, com um avental florido

			Um motor de popa abafa o grasnado das gaivotas”

			





			“peso encurvado

			percorrendo a negra

			via

			silente

			o avô

			ergue os olhos

			e verga o corpo”

			





			“meu sogro

			forja pedestais em que

			se erguem

			esculturas

			na cidade onde

			moro

			muito raramente

			falamos

			um com o outro”

			





			“ao longo do caminho

			ela foi

			arrastando

			em silêncio

			uma bicicleta, uma bolsa

			uma velha menina”

			





			18

			(meu soneto dezoito, 

			ou: Shall I compare 

			thee to a Summer’s day)

			Eis a previsão do tempo. Escurece

			através da vidraça da porta

			sento calado

			na cadeira. Cai a 

			noite. Sobre Bergen. Não 

			chove em Bergen. Mas escurece

			muito. Calado sento

			admirando o breu

			dirijo meu próprio rosto

			de volta, a vidraça

			venta forte sobre

			todos os mares. Todos os lagos

			parados. Águas paradas. Paralisado

			na cadeira. Sobre Oslo 

			





			19

			a sombra arde, minha

			sombra arde, as cores 

			do rosto agora visível, todas

			as sombras ardem, cores

			arqueadas de muitos rostos

			rostos visíveis, agora

			visíveis, agora

			





			20

			i

			eles estão envoltos pelas mãos e

			cada rosto está

			tão distante 

			do outro. O rosto

			mais visível que o rosto. Do

			outro lado você

			nunca alcança

			seu próprio rosto

			ii

			os números do calendário 

			racharam os dedos vermelhos. A pele lilás

			rachada em finos veios

			sob as unhas

			ao longo da segunda-feira. Sábado

			as ruas têm lábios grossos

			e ela caminha na contramão dos faróis

			





			21

			neve negra e ensanguentada, gritos

			Cabelos

			Leite viscoso e aguado sobre os pensamentos, uma clava. Pele

			pulsa do coração. A fala

			rasga a enseada

			Folhas de papel branco amassadas. Sangue, cabelos

			





			22

			i

			os lábios dela sorriem

			brancos, e o anjo negro

			abre suas asas azuis

			dentro do meu coração: Eu me levantei. Atiro

			metros e metros de prateleiras 

			de livros no chão. Talvez

			eu grite que agora chega

			ii

			vejo seu corpo dourado 

			ouro puro. A razão é um halo de 

			dançarinos

			ao redor dela. O sorriso dela

			tem esse ritmo branco

			iii

			rastejo pelo chão, e o anjo

			se encolhe

			Talvez eu tenha tremido demais

			Carrego uma rocha negra no estômago

			





			23

			i 

			as horas açoitam o vento

			e o coração é um anjo cansado. O céu

			parece um cão negro

			ii

			o palhaço tem braços roliços

			com gestos zombeteiros

			dança sobre o relógio. O cão não abre a boca

			quando devora os minutos

			iii

			o coração é um anjo com vertigem

			e cabelos molhados na boca

			





			24

			além da lagoa branca

			fugiram os pássaros selvagens

			À noite sopra das nossas estrelas uma brisa gelada

			sobre nossas sepulturas

			a madrugada debruça sua fronte larga

			Sob carvalhos balançamos num barco de prata

			As brancas muralhas da cidade sempre ressoam

			sob arcos de espinhos

			oh meu irmão avançamos os ponteiros cegos rumo à meia-noite 

			[depois de georg trakl: “Untergang”]

			





			25

			a pedra jaz seca, e eu vejo a mancha negra

			tornar-se lilás. A pedra se aquece

			e da montanha a fronte afogada desponta

			sobre a areia da enseada. O coração são ondas douradas inquietas

			e eu trago a pedra no bolso

			da calça jeans. Ninguém me vê

			





			26

			i

			a neve foi

			como estar sob o poste de luz

			E atrás estão as nuvens secretas

			atrás das mãos havia dias profundos, e

			aos risos ela se escondeu da lâmpada

			no outono, no inverno. Sentir

			a língua na boca. Ser bem jovem, lilás

			E o poste de luz, a neve

			ii

			cinzas jazem sobre a neve

			entre neve e chuva

			No meio de papel queimado

			e restos de baldes de plástico derretidos

			ela avistou um anjo que a beijou

			na ponta dos dedos

			A fogueira era grande na neve

			entre neve e chuva

			grandes flocos de cinzas. Negra

			neve. Branca.

			





			27

			i

			cabanas, de teto baixo

			na mata fechada, as estrelas respiram

			As roupas pretas dele jazem nuas no chão de terra

			cabanas baixas, erguidas há muito tempo: uma saudade

			sem rosto

			e a escuridão macia

			ii 

			os olhos dele se espelham no negro olho da janela

			assim ele se encontrou

			desse jeito. Nessas noites

			o vento sopra através da pele delicada

			O coração é uma ânsia vazia

			iii

			a noite com seus dedos terrosos

			o guarda-chuva largado com seu silêncio, a chuva

			antes da náusea que não vem

			A criança dorme, ele vê

			As horas são terra no corpo dele

			





			28

			abóbadas negras no coração. Roseirais, vento. Mais uma noite

			com flâmulas esgarçadas. Chapéus de caubói

			e meias de arrasto. Os títulos. Manhã. Antigas 

			florestas de faias. Atravesso

			a floresta segurando a mão do meu filho. Na

			outra sinto o calor dela

			





			29

			Elis, quando chilreia o melro na floresta negra

			Eis sua ruína

			Seus lábios bebem o frescor dos regatos azuis da montanha

			Ignore que lentamente o sangue lhe escorre da fronte

			Antigas lendas

			e o sentido macabro da fuga dos pássaros

			A passos suaves você adentra a noite

			em que uvas púrpura pendem

			E elegante movimenta as mãos no azul

			Uma roseira canta

			onde estão seus olhos lunares

			Oh, Elis, há quanto tempo está morta!

			Seu corpo é um jacinto

			e nele um monge mergulha seus dedos cerosos

			Nossa mudez é um buraco negro

			às vezes emerge do silêncio um animal dócil

			e devagar fecha as pálpebras pesadas

			Nas suas têmporas goteja o orvalho negro

			O derradeiro brilho de uma estrela que se esvai

			[depois de georg trakl: “An den Knaben Elis”]

			





			30

			i

			entre o verde e o azul 

			talvez esteja Deus

			pela primeira vez: neve

			e daquela ilha brumosa

			vêm caminhando mulheres

			Carregando nas mãos seus seios

			O coração é um espelho partido

			ii

			contra o vento

			a pele negra, e

			entre o verde e o azul vejo Deus

			As mãos ásperas de terra

			iii

			e as mãos são asas de moscas. A canção

			esparge o cabelo ruivo das estrelas

			mansamente

			descendo até o mar

			Seios verdes

			Borboletas, o azul

			





			
			Movimentos do cão

			[1990]

			
			





			Para Bjørg

			





			
			1

			o calar infinito do cão     no meio

			do sentido     que vai

			e vem

			vai, vem     se transforma

			e está lá

			nesse movimento de vaivém    do significado

			como movimentos de Deus

			numa escrita

			invisível     como os traços da escrita

			como melancólicos movimentos caninos

			como uma canção angelical que vai e vem

			





			2

			pois uma palavra nunca significa a mesma coisa:

			tem sua pedra

			seu luto     nos traços

			da escrita     risadas     gestos pesados     alívio

			





			3

			pelas ruas

			devagar

			na cidade

			pelas ruas

			em frente às lojas

			entrando numa loja

			ao longo das ruas

			minha mãe e eu

			perambulamos 

			pela cidade

			minha mãe e eu

			a comprar roupas

			presentes

			e a caminhar pelas ruas

			da cidade

			na chuva

			de mãos dadas

			na cidade

			pelas ruas

			





			4

			eu vou

			o cão nas mãos

			uma pedra     sob a água

			distante     os dias     a casa

			eu conduzo o cão nas mãos     as noites

			(eu vou sob a água com o cão)

			





			5

			essas pedras

			e mais um movimento

			só que agora mais leve

			nenhuma cor

			vai nos esconder

			apenas pedras e movimentos ligeiros

			(eu fecho as janelas do apartamento)

			





			6

			i

			árvore e pedra

			na antiga casa: um velho

			como quase nada

			como para desaparecer

			em árvore e pedra

			ii

			e cauteloso silêncio: estou

			na antiga casa e há

			silêncio     na música

			





			7

			i

			se as praias     se revelassem

			como anjos

			no meio de nós

			como cães que desaparecem

			ganindo

			como o cão

			ii

			mas ninguém está livre

			dessas praias     o cântico dos anjos     lá

			na solidão inaudível do cão, e então     assim:

			um cão escolta o garoto solitário

			





			8

			assim canta o menininho:

			esses

			dias reclusos, esses

			anos extensos, esses ruídos

			remotos

			enquanto o cão anda sem parar

			o cão é o dono dos meus pensamentos

			como Deus é o dono da minha alma

			o coração habita o cão

			onde um anjo se ajoelhou para mim

			





			9

			i

			chuva, cabelos     os ombros, chuva

			caminha, espera     fica parado

			caminha     faróis na contramão

			(acende um cigarro, caminha     chuva)

			ii

			dedos grossos, as cores     indistintas, distintas:     preto

			vermelho     marrom     preto     branco

			deslizam juntas     se movem, significam

			(uma imagem que surge e ressurge)

			





			10

			tudo isso

			que escurece

			não escurece     em movimento, mas

			está lá, um movimento

			escurece, de novo

			e de novo     escurece

			nisso

			





			11

			i

			quando o coração é uma lua

			à noite

			também está lá a chuva

			e a história

			no corpo

			é o contorno móvel

			das montanhas

			rumo ao céu

			além

			ii

			não consigo dormir

			o cansaço é

			como grama dispersa

			pelo corpo

			





			12

			um menininho

			em meio a tantos prédios

			conduzindo     um cãozinho

			entre o luto

			nas árvores, nossas cores

			pesadas     minha amada

			nos nossos corações

			nisso que ninguém compreende

			(em meio a cães e anjos)

			





			13

			i

			pode alguém sumir

			sem razão

			apalpar o sumiço     por dentro     por fora

			por dentro sem razão

			em tudo que é

			(só o som da razão)

			ii

			uma canção de pedra

			um coração numa noite

			e tudo que é

			(apalpar, seguir em frente)

			





			14

			eis como você sabe que existe

			o incompreensível

			que todos compreendem

			pois o dito

			é sempre o oposto

			mas exatamente quando ele existe

			é que compreendemos

			quando estamos ao avesso nos lugares

			na fina escuridão da chuva

			na negra luz da chuva

			





			15

			o cão escuta o vento

			com o coração

			acelerado, antes

			de a solidão de repente

			o assaltar, e ele disparar

			rumo a uma palavra verde

			que ele não compreende

			(mas suspeita de algo, tão verde)

			





			16

			i

			você apenas desaparece

			e ali está     no

			movimento     de desaparecer

			(como o sentido, talvez)

			ii

			você está no meu

			movimento     de desaparecer

			(em meio a todos os meus amigos mortos)

			





			17

			de novo canta o menininho:

			está ouvindo o meu coração chegar

			então apenas o deixe ir:

			deixe a chuva chover

			deixe o sol ver

			deixe o vento soprar

			deixe o meu coração bater

			





			18

			i

			tão verde

			em todo o verde

			uma casa de barcos aconteceu

			no verão um monte

			carregado de feno

			esperar, lentamente esperar

			agora acontece de repente

			ii

			pois a loucura

			pende do verde

			e a maçã é vermelha

			sem pecado

			





			19

			assim canta o menininho:

			o cão na grande floresta

			o cão agora espera

			o cão ouve a melodia dos anjos

			o cão ergue as duas patas

			o cão ouve o cão chegar

			o cão precisa ir ao banheiro

			o cão clamou a seu Deus por misericórdia

			enquanto o cão ria

			





			20

			as horas cá estão novamente     como cores

			de um outro tempo

			bem antes do cão

			um tempo antes dos anjos, quem sabe:      anos chuvosos

			talvez anos chuvosos

			





			21

			numa escuridão macia

			penetramos

			abrimos os olhos

			deixamos que uma pedra

			uma cor

			sejam algo mais

			do que aquilo que são

			desaparecemos

			e as cores são lilás

			nisso que é

			e desaparece

			e talvez as cores sejam lilás

			pois sei que a escuridão é macia

			e que nada nunca é o mesmo

			é sempre o mesmo

			é você e eu

			enquanto um entra e o outro sai

			e as cores são lilás

			nisso que é

			e desaparece

			e talvez as cores sejam lilás

			pois sei que a escuridão é macia

			





			22

			não deveria o lamento do cão

			revelar-se um dia

			pois o dia tem suas próprias horas

			o dia tem sua própria voz

			não deveria a garota vir

			não deveria o garoto ir

			o dia tem seu próprio cumprimento:

			receba-o negro como neve 

			(assim pensa o menininho)

			





			23

			i

			os anjos têm

			terra demais

			para um garotinho     na chuva

			com livros num saco plástico

			(livros sobre o cão na chuva)

			ii

			um garotinho com uma flauta na boca

			um garotinho toca flauta

			e desaparece

			como um cão

			





			24

			um dia 

			como um cão que some

			poderia ser pior

			a música

			a música lilás de um anjo

			um coração     e aquelas árvores     velhas

			resistindo a si e ao vento

			e a alma pesada com tudo que não se compreende

			





			25

			o velho já não estava para chegar

			talvez venha caminhando     entre     ao encontro de você

			(não o vê, ao menos finge que não o vê)

			o velho não deveria vir

			com a pedra secreta     que ninguém     jamais viu

			(exceto uma matrona que há muito morreu)

			o velho não deveria vir

			talvez você o enxergue assim:

			discreto

			antes de tudo discreto

			e então um bastão     um boné     um cheiro acre de fumo     uma bolsa marrom

			





			26

			ouça como a chuva se move

			ouça como o coração bate

			ouça como as ideias desaparecem
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